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As alfa-amilases produzidas por fungos endofíticos do

umbuzeiro oferecem perspectivas promissoras para diversas

aplicações biotecnológicas. Esta pesquisa se concentra em

entender a estabilidade térmica e o potencial industrial dessas

enzimas em setores como alimentos, biocombustíveis e

farmacêutico.
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gl SQ MQ F

F de 

significância

Regressão 3 0,010031 0,003344 411,120219 0,000002

Residual 5 0,000041 0,000008

Total 8 0,010072

Tabela 1. ANOVA.

Modelo Probabilidade R2

Y = -0,051 - 2,33.10-4 X1 + 

0,010 X2 -1,05.10-4 X22 <0,05 0,9935

Legenda. P<0,05.

3 50 60 0,198 0,200 0,8

4 10 70 0,177 0,179 1,3

5 30 70 0,174 0,175 0,4

6 50 70 0,173 0,170 -1,8

7 10 80 0,128 0,129 0,5

8 30 80 0,125 0,124 -0,8

9 50 80 0,119 0,119 0,3

Conclusão

Legenda. Considera-se X1 = tempo e X2= temperatura.

O modelo estabeleceu uma forte relação entre a atividade

enzimática, tempo e temperatura, permitindo prever como a

atividade da enzima será afetada por mudanças nessas

variáveis. Isso é valioso para otimizar o uso de alfa-amilases

em diferentes aplicações industriais, melhorando a eficiência

dos processos de biocatálise.
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Ajustar um modelo de regressão múltipla para prever a variação

da atividade enzimática em relação ao tempo e temperatura,

mantendo o pH constante em 5,0.

Introdução

Objetivo

- Produção da enzima após 120 horas de fermentação em

meio líquido com amido como fonte de carbono.

- Tratamentos variando tempo (10 a 50 minutos) e

temperatura (60°C a 80°C).

- Análises realizadas em triplicata, com dados submetidos à

análise de regressão múltipla ao nível de 5% de significância

(p ≤ 0,05) usando o software Microsoft Excel® 16.0.

Metodologia

Resultados

Tabela 3. Resultados após aplicação do ajuste de modelo.

Observação X1 X2 Y Y estimado Erro (%)

1 10 60 0,213 0,209 -1,9

2 30 60 0,202 0,204 1,1

Tabela 2. Modelo matemático ajustado para representação da

estabilidade da amilase produzida pelo fungo endofítico isolado do

umbuzeiro (K28) frente à variação do tempo e da temperatura.

Termoestabilidade de amilase produzida por um fungo endofitico 

isolado do umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara)


